
© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.18 1-10 e022032 2022

1

Introdução
A zona costeira brasileira segue a tendência glo-

bal de ocupação humana, cujos registros históricos 
apontam uma preferência por tais espaços no que 
tange à implantação de infraestruturas antropogêni-
cas. Dados do Censo Demográfico de 2010 (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2011) 
apontam que 26,6% da população brasileira vive em 
municípios costeiros, ultrapassando o quantitativo de 
50 milhões de habitantes que desempenham ativida-
des ligadas aos setores do turismo, comércio, indús-
tria, pesca e diversos outros serviços que se destinam 
a atender às suas demandas econômicas e de outros 
municípios, inclusive intercontinentais, como é o 
caso dos fluxos portuários e turísticos.

Diante da imensa extensão costeira do Brasil de 
aproximadamente 10.950 km (IBGE, 2021), bem 

como dos diversos aspectos naturais (geomorfoló-
gicos, geológicos, biogeográficos e climatológicos), 
é possível encontrar grande variedade de paisagens, 
destacando-se cordões litorâneos, beachrocks, dunas, 
lagoas, restingas, manguezais e falésias.

De acordo com Suguio (1998, p. 331), as 
diversidades litoestratigráficas e estruturais, além 
de variações altimétricas, biogeográficas, climato-
lógicas, regimes de ondas, entre outros aspectos, 
“dão origem a escarpas marinhas de formas muito 
variáveis”. Nas regiões Sudeste e Sul do Brasil, 
por exemplo, são encontrados os costões rochosos 
(Moreno & Rocha, 2012) do litoral do Espírito 
Santo até o Paraná, formados por rochas graníticas 
e gnáissicas; já no Rio Grande do Sul observa-se a 
presença de falésias basálticas, como as de Torres 
(Correa et al., 2019). 
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Abstract:  The coast of Paraíba is 153.47 km long, shared by 10 municipalities, among them, João 
Pessoa, the capital, whose shore covers 23.89 km of sandy beaches. This study aims to present 
an environmental perception of the landscape resulting from coastal erosion control structures 
on Cabo Branco beach, in João Pessoa municipality. Field and satellite images observations, as 
well as academic and journalistic texts that address environmental problems common to coastal 
zones were carried out. The analysis of the area allowed the elaboration of schematic models of 
landscape characterization and identification of environmental impacts of an anthropogenic nature, 
which have negatively modified the area, among them: coastal erosion and de-characterization 
of the landscape by the installation of structures that compromise the dynamic balance of the 
beach. Studies of this nature are important to support the planning of public-private projects, in 
addition to field research for students of Higher and Basic Education.

Resumo: O litoral da Paraíba possui 153,47 km de extensão compartilhada por 10 municípios, 
entre eles, João Pessoa, a capital, cuja orla abrange 23,89 km de praias arenosas. O presente 
trabalho visa apresentar uma percepção ambiental da paisagem resultante de obras de contenção 
da erosão costeira na praia do Cabo Branco, no município de João Pessoa. Para tanto, realizaram-se 
observações de campo, de imagens de satélite e de textos acadêmicos e jornalísticos que abordam 
os problemas ambientais comuns às zonas costeiras. A análise da área permitiu a elaboração de 
modelos esquemáticos de caracterização da paisagem e identificação de impactos ambientais 
de ordem antropogênica, que têm modificado negativamente a área, entre eles: erosão costeira 
e descaracterização da paisagem com instalação de estruturas que comprometem o equilíbrio 
dinâmico da praia. Trabalhos desta natureza são importantes para subsidiar o planejamento de 
obras público-privadas e pesquisas de campo para discentes da Educação Superior e Básica.
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te basicamente na execução de oito quebra-mares, 
proteção do sopé da falésia, drenagem pluvial e 
pavimentação de vias. [...]. Para o vice-presidente 
do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, André 
Carlo Torres Pontes, a ideia da audiência é a con-
junção de esforços para conter, do melhor modo 
possível, o processo erosivo que não ameaça apenas 
um marco geográfico de importância continental. 
“Ameaça, também, um fenômeno da natureza 
essencial à história, à cultura e ao desenvolvimento 
econômico da Paraíba, em vista de sua importância 
para o turismo com suas oportunidades de empre-
go e renda”, observou. (Portal Correio, 2019).

Pode-se observar as alterações de ordem antró-
pica nos ambientes costeiros por todo o litoral 
brasileiro, sobretudo nas áreas mais urbanizadas, 
ocorrendo com ou sem amparo técnico especiali-
zado e/ou orientação do poder público responsá-
vel pelo plano de ordenamento das áreas. Muehe 
(2005), Silva et al. (2020) e Tessler & Goya (2005) 
apresentam exemplos dessa problemática demons-
trando os impactos das obras implementadas de 
forma inadequada com estruturas rígidas (edifi-
cações, espigões, entre outras) nas zonas costeiras, 
causando retenção de sedimento em alguns trechos 
e aumento da erosão em áreas adjacentes.

Casos como o do alargamento da praia de Bal-
neário Camboriú (Abreu et al., 2003) têm repercu-
tido nacionalmente, por priorizarem aspectos eco-
nômicos em detrimento dos sociais e ambientais, 
ou seja, visarem atender à demanda do turismo e 
da economia local sem o devido cuidado com os 
danos sociais e ambientais provocados pela negli-
gência com dinâmicas físico-naturais importantes 
para manutenção dos ecossistemas locais. As inter-
venções no pós-praia e acreção de estruturas rígidas 

No litoral da região Nordeste, são comuns 
as falésias esculpidas em sedimentos terciários da 
Formação Barreiras, cuja beleza paisagística já era 
conhecida pelos povos indígenas que habitavam o 
litoral antes da chegada dos colonizadores europeus 
no século XV, período em que foi feito o primeiro 
registro da costa brasileira, conforme descrito por 
Caminha (1500, p. 14): “Tem, ao longo do mar, 
nalgumas partes, grandes barreiras, delas vermelhas, 
delas brancas; e a terra por cima toda chã e muito 
cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta, é 
toda praia parma, muito chã e muito formosa”.

No litoral paraibano, ao longo dos 153,47 km 
de praias arenosas, são encontrados muitos trechos 
de falésias. A mais conhecida é a falésia da Praia 
do Cabo Branco, localizada no município de João 
Pessoa, capital do Estado, sendo um reconhecido 
e bastante visitado cartão postal da cidade. A falésia 
do Cabo Branco é apresentada erroneamente como 
o marco geográfico do ponto continental mais 
oriental das Américas, entretanto, o local correto 
do marco está situado no pontal da praia do Seixas, 
há aproximadamente 1 km a sul da falésia do Cabo 
Branco (Fig. 1), conforme apresentado por Souza 
& Furrier (2015).

O entendimento incorreto de que o trecho da 
falésia onde está localizado o farol é o ponto mais 
oriental das Américas enraizou-se no imaginário 
popular e incentivou projetos políticos equivocados 
de intervenção nessa porção da orla costeira parai-
bana, como é o caso da recente obra de contenção 
da erosão costeira na respectiva área: 

A prefeitura de João Pessoa apresentou nesta sexta-
-feira (22) o projeto para contenção do processo 
erosivo na barreira do Cabo Branco. A obra consis-

Figura 1. Localização da falésia do Cabo Branco e da ponta do Seixas: (a) Imagem aérea da falésia do Cabo Branco onde 
está localizado o farol. Observar o enrocamento feito pela prefeitura municipal na base da falésia com rochas graní-
ticas; (b) Imagem de satélite da localização da falésia do Cabo Branco e da ponta do Seixas; (c) Registro realizado 
no dia 07.07.2022, na praia do Seixas, onde se tem o ponto mais oriental das Américas. Observar enrocamentos 
feitos por moradores residentes na orla do pontal da praia do Seixas utilizando materiais inadequados (rochas 
calcárias e estacas de madeira). Fonte: adaptado de Pereira (2021), Google Earth Pro e arquivo pessoal do autor
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na praia alteram o equilíbrio dinâmico e agravam os 
processos erosivos em setores adjacentes.

Os impactos ambientais apontados acima 
também têm ocorrido, de certa forma, no trecho 
da obra de contenção da erosão costeira nas ime-
diações da falésia do Cabo Branco. O impacto da 
intervenção antrópica descaracterizou de forma 
severa a área, não apenas na zona da falésia, mas no 
prisma praial da orla ao norte da obra, danifican-
do infraestruturas civis e degradando a paisagem, 
fato que exigirá maiores custos com manutenção, 
ampliação e ações mitigadoras.

No presente trabalho, elaborado a partir de 
observações de campo e de imagens de satélite, 
de revisão de literatura especializada e de maté-
rias jornalísticas, averiguou-se como a inserção de 
estruturas rígidas na base da falésia do Cabo Bran-
co e nos limites da zona da berma praial, atrelada 
ao déficit no balanço sedimentar, tem interferido 
na dissipação das ondas e danificado, por meio de 
erosão costeira, muros e vias de circulação de pedes-
tres, ciclovia e rodovia de alguns trechos da praia 
do Cabo Branco, até mesmo em setores que antes 
não eram afetados por esses processos.

Além disso, detritos de rochas graníticas e 
gnáissicas utilizados na construção de gabiões têm 
sido arrancados e transportados pela deriva lito-
rânea, ficando expostos na face da praia, gerando 
risco à prática da caminhada, fato que contraria 
diretamente os pretensos objetivos da obra, ou 
seja, a melhoria da balneabilidade e das atividades 
turística, bem com a mitigação da erosão costeira.

Materiais e métodos
Para o desenvolvimento do trabalho, segui-

ram-se os níveis de análise propostos por Libault 
(1971), cuja metodologia foi aplicada seguindo os 
seguintes passos:

•	 Compilatório: inicialmente foi realizado levan-
tamento de estudos e notícias jornalísticas que 
abordam a questão dos impactos ambientais 
causados pela ocupação das zonas costeiras 
do Brasil e na área de estudo. Também foram 
consultadas imagens do Google Earth Pro, 
registros fotográficos e observações in loco em 
períodos de diferentes marés ocorridas entre 
os meses de janeiro e julho de 2022.

•	 Correlatório: após a coleta dos dados, foram 
realizadas as comparações das informações 
levantadas visando identificar as correlações e 

as particularidades da ocupação e degradação 
da paisagem na praia de Cabo Branco.

•	 Semântico e normativo: nessas etapas, as veri-
ficações iniciais serviram de base para traçar 
caminhos para conclusões e possíveis tomadas 
de decisões a partir de modelos esquemáticos 
da realidade que caracterizam os principais 
impactos ambientais na área.

Aspectos geográficos da ocupação do litoral 
paraibano

A ocupação da zona costeira do Estado da 
Paraíba há muito tempo despertou o interesse de 
grupos humanos, ocorrendo inicialmente com a 
presença de povos indígenas que habitavam o litoral 
há milhares de anos e, de forma particular, durante 
o período colonial pelos europeus, os quais, por 
questões estratégicas, não se instalaram pelas orlas 
das praias, mas sim pelo curso do rio Paraíba, ao 
longo de seu afluente, o rio Sanhauá, cuja zona 
estuarina se localiza no município de Cabedelo, 
parte da região metropolitana conurbada com a 
cidade de João Pessoa. Foi pelo rio que os portu-
gueses adentraram o continente até encontrarem 
um ponto favorável para construir as primeiras 
infraestruturas de exploração do território, no local 
que foi denominado de “Cidade Alta”, trecho mais 
adentro do território abarcado pelos tabuleiros da 
Formação Barreiras, onde foram construídos os 
primeiros “prédios administrativos e religiosos, 
graças à concepção de cidade portuguesa, que elegia 
a parte mais elevada para ser a de maior destaque 
e visibilidade”; e de “Cidade Baixa”, parte situada 
na planície do Rio Sanhauá (afluente do rio Paraí-
ba), “local onde foi construído o porto e a casa de 
alfândega” (Maia & Sá, 2012, p. 3).

De acordo com Lavor (2016), a historiografia 
da região revela que a escolha do sítio para assentar 
o povoamento foi determinada pelas particulari-
dades geomorfológicas, geológicas e presença de 
nascentes de água doce para consumo humano. 
Nesse contexto, observou-se que no estado da 
Paraíba a planície costeira não foi a primeira porção 
do território ocupada, evidenciando que somente 
“a partir da segunda metade dos anos 1960, com a 
ocupação da orla marítima, a economia dos locais 
mais antigos da capital perdeu um pouco de sua 
importância de outrora.” (Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, 2022, p. 1). 
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Diferentemente do passado histórico, hoje as 
áreas de maior especulação imobiliária do esta-
do da Paraíba são as situadas nas áreas costeiras, 
sobretudo em função dos atrativos da paisagem e 
dos serviços nelas oferecidos, como, por exemplo: 
turismo, hotelaria, moradia de alto padrão, mobi-
lidade, balneabilidade, entre outros que atraem 
investimentos. Sendo assim, destaca-se a grande 
necessidade de planejamento adequado do uso e 
ocupação do solo.

Aspectos fisiográficos
Na região costeira do Estado da Paraíba são 

encontradas belas paisagens, entre elas, zonas 
estuarinas, recifes rochosos (beachrocks), dunas, 
lagoas, praias arenosas, tabuleiros litorâneos e 
diversos trechos de falésias. Esses ambientes são 
constituídos exclusivamente por unidades litoes-
tratigráficas sedimentares (Santos et al., 2020). Na 
praia do Cabo Branco, são encontrados sedimentos 
quaternários arenosos não consolidados derivados 
dos sedimentos areno-argilosos mal consolidados 
da Formação Barreiras (Souza & Furrier, 2015).

Paralelamente à linha de costa da praia do Cabo 
Branco, na porção marinha da antepraia, há presen-
ça de recifes rochosos, ambientes naturais sobre os 
quais ocorre intensa atividade biogênica de gran-
de relevância para o equilíbrio dinâmico da praia, 
por ser uma barreira natural que intercepta parte 
da energia das ondas. A presença dessas barreiras 
naturais na zona de arrebentação influencia signi-
ficativamente a dissipação das ondas, que, na área 
em questão, possuem altura média de 0,5 metros, 
mesmo nas marés altas. No caso do litoral da Para-
íba, dados disponibilizados pela Marinha do Brasil 
(2022) indicam que as marés locais oscilam entre 
amplitudes de micromaré (0,0 m) e marés altas (2,7 
m). Todavia, não é apenas esse o processo respon-
sável de modelação da paisagem, é necessário con-
siderar também fatores atmosféricos e antrópicos.

Destarte, considerando a zona costeira como 
um ambiente dinâmico e suscetível de sofrer alte-
rações em seu equilíbrio, é importante observar a 
forma como as intervenções antrópicas interferem 
nos processos erosivos ocorridos na linha de costa. 
Na área estudada, observa-se uma evolução natu-
ral de desgaste na falésia, apesar do enrocamento 
no sopé, além de uma acentuação da erosão em 
outros trechos da praia do Cabo Branco (mais a sul 
da falésia, na zona de pós-praia), causando riscos 
ambientais e degradação da paisagem, fatos que 
serão demonstrados mais adiante.

Casos envolvendo risco geológico e 
geomorfológico no Brasil

Nos últimos anos, as zonas costeiras do Brasil 
têm sido palco de inúmeros problemas, resultado 
da conjugação de fatores naturais com antropogêni-
cos, o que tem gerado em áreas suscetíveis a eventos 
naturais (chuvas intensas, enchentes, alagamentos, 
movimentos de massa e erosão) e o surgimento de 
diversos pontos de vulnerabilidade socioambiental, 
os quais não provocam apenas prejuízos materiais. 
Recentemente, deslizamentos de barreiras e falésias 
em Pernambuco e no Rio Grande do Norte deixa-
ram moradores e turistas feridos, desaparecidos e 
até mortos (Jácome, 2021, Santos, 2022, Sobreira, 
2022, Virgílio, 2020).

Todavia, é importante ressaltar que os proble-
mas decorrentes da falta de planejamento e geren-
ciamento efetivo e constante em ambientes de risco 
geológico e geomorfológico não se restringem às 
regiões costeiras, quer seja no mundo ou no Brasil. 
Um caso emblemático que repercutiu nacional-
mente foi o tombamento de rochas em Capitólio 
– Minas Gerais, no qual: 

Geólogos explicam desabamento de cânion em 
Capitólio e veem Brasil atrasado em avaliações 
de segurança de áreas turísticas. País tem até lei 
para regular monitoramento de sítios de risco, 
mas vistorias se concentram em trechos urbanos. 
Na avaliação de especialistas da Unesp, desastre 
poderia ter sido evitado (Paladino, 2022, p. 1).

Vale ressaltar que apesar de o parecer dos espe-
cialistas indicar que as vistorias se concentram nos 
ambientes urbanos, isso não significa que elas são 
suficientes e eficazes. Prova disso encontra-se na 
área observada por este trabalho, onde a fiscaliza-
ção dos órgãos responsáveis está presente, mas não 
tem evitado a ocorrência de problemas ambientais.

Diante das severas consequências ocasionadas 
pelo uso indevido do solo, pela falta de planeja-
mento e ordenamento adequado e pouca cons-
cientização ambiental, por parte da sociedade civil 
e demais entidades competentes, faz-se necessário 
e urgente o desenvolvimento de políticas públicas 
que envolvam gestores de instituições públicas e 
privadas, organizações não governamentais, esco-
las e universidades, buscando criar, por meio de 
campanhas educativas e de projetos de valoração 
e conscientização ambiental, conhecimento mais 
profundo, não apenas sobre os benefícios que 
podem ser explorados no espaço geográfico, mas 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2021/11/16/turista-de-19-anos-cai-de-falesia-da-praia-de-pipa-durante-passeio-de-quadriciclo.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/06/pernambuco-tem-novos-deslizamentos-e-mortos-pelas-chuvas-sobem-para-129.shtml
https://www.brasildefato.com.br/2022/05/26/temporais-no-grande-recife-deixam-mortos-desaparecidos-e-mais-de-80-quedas-de-barreiras
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principalmente sobre os possíveis impactos nega-
tivos provocados pela falta de conhecimento e do 
mal uso dos recursos naturais.

As condições ambientais observadas no trecho 
da praia do Cabo Branco são um exemplo dessa 
problemática. O risco ambiental e a ineficiência 
do modelo de ordenamento territorial da área têm 
causado graves consequências e que precisam ser 
evitadas. No dia 26 de setembro de 2022, uma 
mulher de 22 anos sofreu uma queda da Barreira do 
Cabo Branco e foi encontrada em um local de difícil 
acesso (Portal Correio, 2022). assim, é importante 
registrar que as averiguações realizadas durante os 
trabalhos de campo não encontraram instrumentos 
de fiscalização e orientação adequados para alerta e 
prevenção contra os riscos.

Os casos supramencionados ilustram vários  
aspectos da necessidade de planejamento especia-
lizado nos ambientes geomorfológicos e geológicos 
suscetíveis a alterações que incorrem em danos de 
ordem socioambiental, uma vez que o uso e ocu-
pação inadequado dos ambientes podem causar 
acidentes, degradação da paisagem, prejuízos eco-
nômicos e risco constante. Na maioria dos casos, os 
problemas não têm sido considerados no processo 
de ocupação antrópica, fato que acarreta agravan-
tes que prejudicam os planos de gerenciamento e 
conservação da paisagem (Souza & Furrier (2015).

Resultados

Análise da paisagem antropizada da praia do Cabo 
Branco

No caso da praia do Cabo Branco, averígua-se 
uma série de problemas típicos das zonas litorâneas, 
entre os quais podem-se elencar: intensa urbanização 
do pós-praial, presença de construções nos limites 
da orla costeira onde é constante a influência das 
marés de sizígia, e, por fim, os 
já conhecidos danos causados 
pela erosão costeira, neste últi-
mo caso considerada como um 
fenômeno natural que tem se 
intensificado em decorrência 
da ação antropogênica.

A falésia do Cabo Branco 
é um tipo de unidade geomor-
fológica na qual os tabuleiros 
litorâneos da Formação Barrei-
ras ainda estão em contato ativo 
com a erosão marinha. Em 

tais setores, não é possível estimar quando e como a 
erosão marinha e o consequente recuo do paredão 
atingirão estabilidade. Principalmente por se tratar de 
uma unidade geomorfológica constituída por sedi-
mentos mal consolidados com diferentes graus de 
cimentação e presença de fraturas na escarpa exposta 
a fatores exógenos (chuva, ventos, drenagem) e per-
da de cobertura vegetal. Além disso, há no topo da 
falésia uma série de intervenções antrópicas (aterros, 
cobertura asfáltica, outras infraestruturas civis) que 
comprometem e potencializam o escoamento super-
ficial, agravando os deslizamentos e quedas de blocos 
que não são provenientes da ação das ondas (Fig. 2).

As ações mais adequadas para trechos de falésias 
devem envolver o monitoramento das possíveis cau-
sas, os tipos e os impactos dos movimentos de massa 
(quedas, tombamentos, rolamentos, deslizamentos 
etc.), os quais se intensificam quando há imperme-
abilização do solo, alterações na rede de drenagem e 
remoção da cobertura vegetal. Na falésia da praia do 
Cabo Branco, esses fatores estão diretamente ligados 
à erosão natural da escarpa, atestando que a linha de 
costa se encontra em recuo expressivo.

Por causa da condição de suscetibilidade e da 
intensificação de risco sobre a infraestrutura instalada 
no topo da falésia e adjacências da orla praial, o poder 
público decidiu realizar uma obra de intervenção 
e contenção da erosão na base da falésia do Cabo 
Branco a partir de argumentos sem fundamentação 
técnica e científica adequada, os quais preveem ser 
possível estabilizar os movimentos de massa e pro-
mover a conservação da paisagem. A obra tem sido 
defendida por grupos políticos e repercutido na mídia 
(Fig. 3), sobretudo pelos custos iniciais da ordem 
de mais de R$ 4,1 milhões. “Ao todo, a área da praia 
recebeu um volume de 16.914,22 metros cúbicos de 
pedras, tendo a extensão de mais de 1,8 mil metros 
de enrocamento” (Jornal de Brasília, 2020, p. 1). 
Também foi contestada por pesquisadores e espe-

Figura 2. Perfil esquemático da caracterização da falésia antes e depois do enroca-
mento. Fonte: elaboração própria
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cialistas no campo das geociências, em função dos 
valores utilizados sem comprovada eficácia e devido 
aos impactos imediatos que descaracterizaram a área 
e sem controle efetivo da erosão na falésia e em outros 
trechos da praia (Caldas, 2022).

As particularidades ambientais supracitadas, 
somadas aos alertas de elevação do nível dos oceanos 
(Muehe, 2006), à urbanização na planície costeira e 
no topo da falésia e às possíveis perdas no balanço 
sedimentar, muitas vezes prejudicado por interven-
ções onshore (distantes da zona costeira), como os bar-
ramentos de rios (Coelho, 2008, Cunha, 1995), com 
drenagem exorreica (com exutórios que desaguam no 
mar), uma vez que essas drenagens são importantes 
mecanismos de suprimento de sedimentos que che-
gam às praias, são fatores que levam à necessidade de 
estudos geoambientais mais amplos, que subsidiem 
práticas eficientes e sustentáveis de uso e ocupação 
desses espaços.

Caracterização dos impactos provocados pela 
intervenção na falésia e na praia do Cabo Branco

A percepção da paisagem, obtida a partir de 
observações de campo, premissas conceituais e 
notícias sobre as condições ambientais que têm 
caracterizado a porção da orla costeira entre a falé-
sia do Cabo Branco e o início do trecho da planí-
cie costeira mais ao sul da falésia, comprova que o 
intento da obra projetada para conter o recuo da 
falésia não obteve êxito.

Além disso, o enrocamento de quase 2 km de 
rochas cristalinas que envolve o sopé da falésia faz 
com que as ondas de marés altas difratem dife-
rentemente das condições originais (praia arenosa 
com falésia sedimentar), conforme demonstrado 
por Soares & Chacaltana (2003), o que, em tese, 

ocasiona duas consequências imediatas em tre-
chos da praia de Cabo Branco: (a) agravamento 
do déficit no balanço sedimentar, pois as falésias 
ativas são fornecedoras de sedimentos às praias; 
e (b) alteração na propagação de ondas que, em 
contato com as rochas, terão energia transferida 
para os lados (Fig. 4).

A pretensa obra de contenção de erosão basal, 
que se caracteriza pelo desgaste natural no sopé da 
falésia em decorrência do contato com as ondas 
durante as marés altas, não estabilizou os processos 
erosivos, evidenciando que, diante das condições 
(geológicas, geomorfológicas, climáticas e antrópi-
cas) presentes na área, há diversos outros mecanis-
mos de desgaste que não são exclusivamente por 
ação das ondas marinhas.

Dito isto, observou-se in loco que o recuo da 
escarpa do tabuleiro tem evoluído devido aos 
seguintes processos: (a) de ruptura de fraturas 

Figura 3. Visita realizada por gestores públicos em am-
bientes antropizados da falésia. Observar os danos 
e riscos geológicos presentes na imagem em função 
de fatores naturais e antrópicos. As cicatrizes ex-
pressivas no topo da falésia não foram causadas por 
abrasão marinha. Fonte: Cardoso (2019)

Figura 4. Modelo hipotético da forma de dissipação de ondas na praia em condições naturais e antrópicas. Fonte: 
elaboração própria
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de blocos no front do tabuleiro sedimentar; (b) 
saturação do material friável durante os períodos 
de chuvas intensas; (c) potencialização da erosão 
laminar devido à cobertura asfáltica instalada no 
topo plano da falésia; e (d) remoção da cobertura 
vegetal (Fig. 5).

O projeto de enrocamento não ficou restrito ao 
local da falésia, a acreção antropogênica de blocos 
de rochas graníticas e gnáissicas se estendeu por 
trechos do limítrofe com a praia do Seixas ao sul, 
bem como ao norte nos trechos mais estreitos da 
planície costeira da praia do Cabo Branco descarac-
terizando e degradando a paisagem. Os principais 
problemas encontrados no diagnóstico da área estão 
demonstrados na Figura 6.

Considerações finais
Áreas litorâneas são caracterizadas pela intensa 

troca de energia e matéria entre terra e mar. São 
regiões comprovadamente propícias à especulação 
imobiliária e turística, em virtude dos atrativos de 
recreação e serviços socioeconômicos explotáveis. 
Nessa perspectiva, é fundamental implementar 
ações planejadas, bem como técnicas adequadas 
às condições físico-naturais e socioeconômicas 
locais, para promover conservação. Deve-se evitar 
práticas que degradem a paisagem e inviabilizem 
o desenvolvimento sustentável. O diagnóstico das 
condições de antropização na praia de Cabo Branco 
é observável (guardadas as devidas proporções de 
escala e pormenores) em outros pontos do litoral 
brasileiro e mundial. 

A despeito dos recursos envolvidos na ins-
talação de infraestrutura, da disponibilidade de 

recursos humanos e técnico-científicos e de vasta 
produção intelectual destinada ao tema, é neces-
sário reavaliar a ocupação desses territórios bus-
cando alternativas mais adequadas para conciliar 
conservação da natureza com ações urbanísticas de 
organização do espaço público de vivência, lazer e 
circulação.

A erosão costeira é um fenômeno natural de 
amplitude global que provoca perdas de terras e 
mudanças na paisagem das praias (Brooks et al., 
2012, Sunamura, 2015). Os impactos são cada vez 
mais presentes, principalmente quando decorrem 
de urbanização acelerada (Muehe, 2006). As cau-
sas são conhecidas, mas necessitam ser diagnos-
ticadas com rigor e escala de detalhe apropriada. 
Os fatos apurados indicam ser insuficiente res-
ponsabilizar apenas o aumento da temperatura do 
planeta e a subida do nível do mar como causa 
dos danos provocados pela erosão costeira. Há 
outras variáveis que carecem ser observadas: no 
recorte espacial deste trabalho, observou-se que 
as maiores causas de impactos ambientais e eco-
nômicos são de ordem antropogênica. Na área 
ocorre intensa urbanização e impermeabilização 
do solo na linha de costa, inclusive em setores 
próximos às faixas que estão sob a influência das 
ondas durante a maré alta. Além disso, há implan-
tação de obras de contenção da erosão utilizado 
procedimentos ineficazes, técnicos e materiais, 
que interferem diretamente no suprimento de 
sedimentos para a praia, alteram o balanço sedi-
mentar e potencializam a progradação negativa da 
praia por meio da difração da energia das ondas 
durante a maré alta, além do recuo da escarpa da 
falésia por erosão laminar.

Figura 5. Setores de suscetibilidade e vulnerabilidade de risco geológico na falésia do Cabo Branco. Fonte: elaboração 
própria, com registro de campo realizado em 06.07.2022
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